Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 31 – 4º ANO (30/04/2011) – O PAPEL DE MARIA NA HIST. DA SALVAÇÃO E NA VIDA CRISTÃ
1. A Mariologia. Deriva de Maria + logía (do grego lógos, que significa “discurso”). É a parte da teologia católica que estuda Maria. «Maria» deriva do hebraico Mirian e pode significar «mulher» ou «serva». Nos primeiros tempos da era cristã, as questões sobre Maria faziam parte sempre das questões cristológicas. A partir da proclamação do dogma da Imaculada Conceição, em 1854, o uso do termo «mariologia» foi generalizado. O estudo da Mariologia pode ser visto em diversos ângulos: cristológica, cujo ponto de referência é a maternidade divina; eclesiológica, pois Maria é protótipo da Igreja.
2. Maria nas Escrituras. Tudo o que sabemos sobre Maria brota do Novo Testamento (NT), especialmente Mateus e Lucas. No Antigo Testamento, anuncia-se já Maria, em Gn 3, 15; Is 7, 14; Mq 5, 2-3, etc. No NT, Maria tem um lugar discreto e importante; discreto porque tudo centra-se em torno de Jesus; importante, pois está intimamente associada à vida de Jesus, à sua obra e à sua Igreja. Nos Evangelhos de Infância: por ex.: Anunciação, Visitação, Nascimento de Jesus, Apresentação no Templo, etc. Durante a vida pública de Jesus, Jesus ocupa quase exclusivamente a cena; João apresenta-nos Maria em dois momentos cruciais: nas Bodas de Caná (Jo 2, 1-12) e junto à Cruz de Jesus (Jo 19, 25-27). Nas Bodas de Caná, Jesus realiza o Seu primeiro milagre, realizado por atenção de Maria, que mostra o poder que Ela tem de, através de um sinal, antecipar a «Hora» de Jesus, o Seu mistério pascal. É o primeiro contacto dos primeiros discípulos com Maria. Junto à Cruz de Jesus: na figura do «discípulo fiel» que é entregue a Maria, estão os «discípulos» de Jesus, a Igreja. Na vida da Igreja Primitiva, depois da ascensão de Jesus: Gl 4, 4-5 - «nascido de mulher»; Maria está associada à Igreja nascente (Act 1, 12-14), orando e implorando o Espírito Santo, o Dom do Pai e do Filho que transformaria aquela comunidade em Igreja, em «Corpo místico de Cristo»; e em Ap 12, 1-6, como Mulher glorificada e em luta com o Dragão; esta passagem visa também a Igreja, através do símbolo de Maria. 
3. Os Dogmas Marianos. «Os dogmas são luzes no caminho da nossa fé: iluminam-no e tornam-no seguro» (CIC nº 89). Não se trata da Igreja inventar algo que até aí não existia, mas de iluminar verdades que pertencem à Revelação. Um dogma proclamado não pode ser rejeitado. Há quatro marianos: Maternidade Divina (Maria, Mãe de Deus); Virgindade Perpétua (Maria Virgem); Imaculada Conceição (Maria concebida sem pecado); Assunção de Maria (levada em corpo e alma ao céu). 

1º - A Maternidade Divina – Maria, Mãe de Deus («Theotókos»). Já no século III, os cristãos dirigiam-se a Maria como «Santa Mãe de Deus». A resposta da Igreja às heresias, abriu caminho a uma compreensão mais explícita do papel de Maria. Nestório afirma que Maria só pode ser chamada de «Mãe de Cristo» e não «Mãe de Deus», porque Jesus tem, além de duas naturezas, duas pessoas e teria sido só mãe do homem, ao qual posteriormente se incorporou a Segunda Pessoa da Trindade. Contra ele se insurge S. Cirilo de Alexandria: Jesus tem duas naturezas, mas é uma só pessoa, é verdadeiramente Deus feito homem; por isso Maria é «Mãe de Deus», porque é Mãe do Filho de Deus. O Concílio de Éfeso (431) proclamou o dogma da maternidade divina de Maria. No séc. XIII, Tomás de Aquino, tal como a Igreja o fez, aprofundou a questão; uma vez que a mulher que concebe e dá à luz uma pessoa é a mãe dessa pessoa, Maria é Mãe de Deus porque o Filho de Deus tomou dela a Sua carne humana; não se pode chamar às nossas mães de «mães de apenas nossos corpos» e não podemos dizer que Maria é só mãe da humanidade de Cristo; apesar da natureza divina ser eternamente gerada pelo Pai do Céu, pela Encarnação, Jesus foi concebido e dado à luz por Maria. Assim, Maria é verdadeiramente «Mãe de Deus». A função de Maria, como mãe de Deus, a situa numa dignidade incomparável, superior a tudo o que é criado. Daqui deriva todos os seus privilégios.

2º - A Virgindade Perpétua. Maria ficou perfeitamente sempre virgem, antes do parto, no parto e depois do parto. A virgindade, como consagração perpétua a Deus, não era conhecida em Israel, pois a bênção de Deus era ser pai ou ser mãe; a virgindade «pelo Reino dos Céus» é uma novidade proposta por Cristo e antecipadamente vivida por Ele e por sua Mãe. a) Concepção virginal. Maria concebeu Cristo apenas pelo poder do Espírito Santo. Baseia-se na Escritura. b) Virgindade no parto. Maria deu à luz Jesus duma forma virginal. Mas mais do que questão fisiológica, a virgindade comporta a consagração do coração a Deus. c) Virgindade perpétua. A Igreja ensinou desde os primeiros tempos que Maria permaneceu sempre Virgem. A expressão «sempre virgem» tornou-se popular, já no séc. IV. Foi definida no Concílio de Éfeso (431) e aceite por todos os cristãos até à reforma protestante e desenvolvida em concílios posteriores. Qual o significado para a nossa fé? Faz parte do plano redentor de Deus; é um testemunho que convém à transcendência divina do seu Filho, pois Deus é Seu Pai; é de Maria que Jesus assume a carne humana; Maria é o modelo dos que escolhem a castidade, inspira-os a darem testemunho da cidade celeste onde não haverá casamento. Mas os protestantes aludem aos «irmãos e irmãs de Jesus», para referir que Maria teve mais filhos. Pelo menos dois «irmãos» de Jesus, Tiago e José, não são filhos de Maria, mas de outra Maria. «Irmãos de Jesus» significa «parentes próximos» ou «primos» (por ex. Abraão, tio de Lot, chama-o de «irmão», Gn 13, 8). «Ainda hoje em África o costume permanece. Eu que vivi lá 5 anos sou testemunha disto mesmo» (P. Salvador Cabral). Outra explicação diz que os irmãos de Jesus eram filhos de um primeiro casamento de José, “meios-irmãos” de Jesus. «Eis a tua Mãe» (Jo 19, 25-27). Jesus entregaria a sua Mãe a João, se tivesse outros filhos? Não parece normal!

3º - A Imaculada Conceição de Maria. Esta doutrina culmina uma longa tradição. Foi desenvolvido o conceito de «Redenção antecipada»: embora Maria, descendente de Adão numa raça humana pecadora, devesse incorrer na culpabilidade do pecado original, por especial decreto de Deus, foi preservada desse pecado, em vista dos méritos antecipados de Cristo. Em 1854, foi definido por Pio IX: «A Bem-aventurada Virgem Maria, no primeiro instante da sua conceição, por singular graça e privilégio de Deus omnipotente, em vista dos méritos previstos de Jesus Cristo, Salvador do género humano, foi preservada intacta de toda a mancha de pecado original» (Bula Ineffabilis Deus, 8/12/1854). Assim, a santidade de Maria, desde o primeiro momento da sua existência, faz dela as primícias da Redenção do seu divino Filho. Mesmo antes de ser definida já estava presente na piedade e culto, muito espalhada e muito antiga. Se o pecado é acto de afastamento de Deus, a mãe de Deus, Aquela de quem Jesus recebe toda a sua humanidade, tão intimamente unida à pessoa e obra de Jesus, em momento algum da sua existência pode ter contacto com o pecado. Isto não significa que Maria fosse por si mesma, justa, santificada, não-necessitada da redenção: Ela é a primeira remida por seu Filho. 
4º - A Assunção de Maria ao Céu em Corpo e Alma. Quando acabou a sua vida na terra, Maria foi levada ao céu em corpo e alma. Nas escrituras não se refere isto. Assim como os frutos da redenção foram antecipados, para a preservar do pecado original, também foram antecipados para a levar corporalmente ao céu, antes da ressurreição geral no fim dos tempos. Maria não esteve sujeita ao pecado, pelo que não devia permanecer no túmulo; ela está no céu com Jesus, na glória do seu corpo ressuscitado. Esta devoção é antiga; por volta de 500 já se celebrava, em 15/8, a festa da «Dormição». Foi definida como dogma por Pio XII, em 1/11/1950: «Proclamamos, declaramos e definimos como dogma divinamente revelado, que a imaculada Mãe de Deus, Maria sempre Virgem, uma vez terminado o curso da sua vida terrena, foi elevada em corpo e alma à glória do céu». O que para nós é promessa, é para Maria já realidade, a glorificação antecipada do próprio corpo. 
4. Outras Doutrinas sobre Maria. Toda a reflexão teológica sobre Maria deriva da reflexão sobre o próprio Jesus. 1º - Maria, Mãe do Redentor e Co-Redentora. Com o seu «sim», Maria torna-se colaboradora na obra de Redenção de Deus, permite a «entrada» de Deus, pela Encarnação, de Jesus Cristo, autor exclusivo da Salvação. Maria é co-redentora, não autonomamente, nem acrescenta nada à redenção de Cristo, que tem em Si eficácia suficiente e infinita. Jesus, no céu, está à direita do Pai, permanece «Único Mediador entre Deus e os homens» (1 Tm 2, 5), sempre pronto a interceder por nós junto do Pai. Maria, unida à pessoa e obra redentora do seu Filho, permanece Co-Redentora, na sua Maternidade espiritual, na função de Mediação universal, pela santidade e intercessão maternal por todos filhos. É medianeira de todas as graças porque é Mãe da fonte de toda a graça. Daí deriva a sua Realeza: é Rainha do Céu e da Terra, por ser mãe do Rei e por ser esposa (Nova Eva), unida a Cristo para dar ao Mundo a Nova Vida. 2º - Maria, Mãe da Igreja, a Nova Eva. A redenção da Humanidade vem já prometida desde o «proto-Evangelho», em Gn 3, 15: «Porei inimizade entre ti (serpente) e a Mulher e o descendente da Mulher esmagar-te-á a cabeça ao feri-lo no calcanhar». Maria é Mãe da Igreja, que é o Corpo, o prolongamento do seu Filho. Sendo mãe da Cabeça, que é Jesus Cristo, também não pode deixar de ser Mãe de todo o Corpo do Filho, a Humanidade fiel. Maria foi gratuitamente escolhida por Deus e acompanhada com uma graça incomparável. Tudo em Maria tem valor porque, gratuitamente chamada a uma dignidade incomparável, agraciada e livre, pela sua liberdade, muito amou, amou mais do que ninguém. Nisso está o seu valor, o seu mérito e a sua glória. 
5. São José. A ele foi confiada a guarda da Sagrada Família; foi o esposo castíssimo de Maria e pai adoptivo do Salvador. Os Evangelhos falam pouco deste homem de fé, mas dão testemunho da sua reverência mediante a vontade de Deus. Deus quis que o Menino nascesse no contexto de uma família humana. José deve ter tido uma influência profunda sobre o Filho. A 8/12/1870, o Papa Pio IX, proclama São José Patrono da Igreja Universal. As suas especiais virtudes de justiça e fidelidade prestam-se a ser imitadas por pais de família e trabalhadores. A fé em São José pode levar a uma fé mais profunda em Cristo. João Paulo II dedica-lhe a Redemptoris Custos», em 1989.
6. Culto e Devoção a Nossa Senhora. O culto é uma honra que se tributa a uma pessoa superior a nós. Deus quer que honremos a Sua Mãe, dado que a cumulou de graças. Todos os filhos se alegram por honrarem a mãe! Não é desprezando a mãe de alguém que se consegue a sua amizade! Devemos distinguir diversas classes de culto: Adoração (latria): só se presta a Deus; Veneração suprema (hiperdulia): a Maria, Mãe de Deus; Veneração (dulia): é a que é prestada aos santos. Mas toda a veneração deve ser feita para honra à Trindade. Embora Maria possua a dignidade de ser Mãe de Deus, ela é, como nós, uma criatura. A devoção que nasce do coração procede da fé, que nos leva a reconhecer a excelência de Nossa Senhora e a imitar as suas virtudes. Ela é modelo da Igreja, na ordem da fé, da caridade e da perfeita união com Cristo. O Concílio Vaticano II exorta a que se promova o culto, especialmente o litúrgico, pois este está radicado nas doutrinas da fé, tais como as orações marianas privadas tradicionais mais calorosamente recomendadas, como o Angelus e o Rosário. As Solenidades marianas são: Santa Mãe de Deus (1/1), Anunciação (25/3), Assunção (15/8), Imaculada Conceição (8/12).
7. Aparições de Nossa Senhora. A revelação pública terminou com a morte do último apóstolo, e está contida na Tradição e nas Escrituras, interpretadas pelo Magistério; obriga todo o católico a aceitá-la; e as revelações privadas (ou particulares), que não pertencem ao depósito da fé, não obrigam o católico a acreditar nelas; embora, as que estão devidamente enquadradas na Tradição viva da Igreja, devem merecer todo o respeito dos fiéis; normalmente vêm apontar algum aspecto que está mais esquecido, sobre a oração, o jejum, etc. A Igreja, perante estes factos, instaura um cuidadoso processo de exame; para tal, analisa vários critérios: os videntes, os frutos (aumenta a busca de uma autêntica vida cristã?...) e a mensagem (concorda com o Evangelho?...). A Igreja não vem dizer que a mesma é autêntica ou não, mas dá uma «aprovação negativa», isto é, que nada nela há que esteja em contra da fé e da moral cristãs. As aparições dignas de crédito evoluem em quatro fases: pronunciamento do bispo da diocese local; fase de expansão da devoção privada dos fiéis; reconhecimento papal; por último, reconhecimento litúrgico, entrando na liturgia, como memória facultativa, nunca sendo objecto de fé católica. Podem ser teofanias (manifestações de Deus), cristofanias (manifestações de Cristo), mariofanias (manifestações de Maria); podem ser visões, locuções, revelar estigmas, etc. Podem ser sempre enquadradas como: questionáveis (todas, antes do exame diligente) falsas, fraudulentas ou autênticas (poucas). Algumas aparições aprovadas pela Igreja (ou pelo bispo respectivo da diocese): Nª Srª do Rosário, França (1208); Nª Srª do Carmo, Inglaterra (1251); Nª Srª de Guadalupe, México (1531); Nª Srª das Graças, Rue du Bac, França (1830); Nª Srª da Salette, França (1846); Nª Srª de Lourdes, França (1854); Nª Srª do Rosário de Fátima, Fátima, Portugal (1917)… Algumas aparições que ainda não têm pronunciamento da Igreja, até porque muitas delas ainda estão, supostamente, a decorrer: Garabandal (1961-1965); Escorial, Prado Nuevo, (de 1980 ao presente); Nª Srª de Medjugorge (Rainha da Paz), Bósnia Herzegovina, (1981 ao presente); Nª Srª de Anguera (1987 ao presente)…
8. Bibliografia recomendada: CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; COMPÊNDIO DO CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; AZEVEDO, Carlos Moreira; CRISTINO, Luciano, coord. - Enciclopédia de Fátima. Principia; MICHAUD, Jean-Paul – Maria dos Evangelhos. Cadernos bíblicos, nº 48, Difusora Bíblica; VOILLAUME, R. (VV) – Maria – Editorial perpétuo Socorro; THÉAS, Pierre-Maria – Maria, modelo de fé, Livraria Apostolado da Imprensa; LARRAÑAGA, Inácio – O silêncio de Maria. Edições Paulistas; JOÃO PAULO II – Exortação apostólica A figura e a missão de S. José na vida de Cristo e da Igreja; CONGREGAÇÃO PARAA DOUTRINA DA FÉ – A mensagem de Fátima. Edições Paulinas; CONFERÊNCIA EISCOPAL PORTUGUESA – Fátima na missão da Igreja, 1992; PINTO, António Vaz, S.I. – revelação e fé, vol. I. Editorial Apostolado da Oração; Catecismo católico para adultos – A mensagem de Cristo. Gráfica de Coimbra.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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